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Com »i liceu fit neeeffjriof. Na Oíficina de A ntonio Craesbeeck de Mello 
Impreflòr da Cafa Real,àcu(U de Miguel Manaícal, Livreiro de S. ALTEZA- 



t 

V ■ ' 

I J J.í :f- 'Í\> • 

•<> ■ i 
» f- , >-• . | "i 

N. ' -,J I !*•’ .. v.íl,^ •' v •. 1 . 

1 /I < í i í -' -.r. •. \ .<*1 Uk. - * 

■j Vi * ’ '! ■'! :r ■ •' v*7' * r ; . / lw* a * J v „ \..y . tf Ig k’.>*■ ^ i. . l 

••li » . ■ J v.Ai ■> . :/.;i i - o,< - 
• !•>;• 'I ’• •• • •' • ii 7 ;b ! 

;j ') • j ] - i' . Vj •! • 
« . K ,/if i Jj ODfcí . 7j j 

. -■> - 

I.iàO 

i. O Vi >T 4 

«Wi. • 

j|j il! i it: 1-j-b kÍ.iii . 

«I: . ,V«\ 
Í-'JÍJ l,VJ J> 



AO TLLV strissimo, 
E Excellentissimo Senhor 

DOM ANTONIO LUIS DE SOUSA 
Conde do Prado,do Cófelho do SereniíTimo Princc- 
pe DOM PEDRO, &Lugar Tenente Generalno 

•governo do Exercito, & Província de JLntrc 
Douro & Minho,Primogénito do Ex- 

\cellentiffimo Senhor Embai¬ 
xador, 

t T>tjlanciã das terras, Qs? interpofçam 
de mares,que impedio a V.Exc. eftar 

V prefente as glorias do Excellentiffmo 

fenborMarque^ Embaixador Tay de 
V.Exc.fa^ quegemao as Emprcntas 

pella impaciência de prejentar a V.E. 
hum pequeno conto daquella magnif- 

cenciayá qual tributou em ^oma com^pma todo o mundo as 
maispreciofas maravilhas. Nao deYta fair a lu^ ejle cmpo- 

jlo das grandezas de fuaexcellcntifsima Cafa, que debaixo 
dos au fpicios de V. E. d pejjoa da qual tem o Cco dejhnada d 

immortaldcfcendencia.dos Heroes de tam alta profapia:pa¬ 
ra que afim como o Excelientif/hno fenhor Marque^ Embai¬ 

xador tem feito triumphar em ^ maoJmor^a Obediência, 
a Grande\af3 aMagnifcencia defeu ^eal 'Erincepefêdo no¬ 

me Lufitano;ofjim V.E. cm Lisboa erga os trtumphos a hum 
(Pqy afftm Grande, & afjim Generojos Tenha recolhidas o 
gloriofo Lay as palmas de J eus preciofos traballm; & recolha 
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m b . feu cfignlífimo filho/js aplaúfs de tu* heovicxs accoens: 

feja aparte digloria,quem foi,& hc aparte das fadigãf: © 
come V. E. ejliobra refpeitofa com aquelle louro >que js nobres 

fmites de V. E.manda com a poflcndacle a coroada cabe.a 

dft fua alta Família. Fgnna^Amphiteatro do mundo, na qual 

coflumto parecer ludíbrios os mais fberbos efpeclaculos y & 

chefio pequenos os mais fublimes Colojfosj avifia de pompas 

tao grandes, de Minas tao precioJas}& de tão magnificas ac- 
çoens^confejja Vencida toda mais e.nVejofa expcclaçh,&a mi¬ 
lhares de encomios pellas ruas, pellas praças, pellos Falados3 
Júlios ConftjhriosfS) Capcíta sfag jufrg ao grande merecimê- 

exalta atè as Edr cilas o heroico efplêdor do Excellcttf- 

finfar M'arx[t'e^Embaixador.Gcge V.E.go^e(^co ra- 
gdo)dos aplaufos de hti mído^qne apparelha híí fcmelhatc pre- 
?mo aosdgmffvnos feitos de V.E. & com olhos benignos Ica 
os eonftifos ,0-tml regrados caracteres de fia Relação yque te¬ 

nho confagrad i á obediência, & aJerVidao humiliffima, que 
profeffbaó Excellentiffimo fenhor Marque^ Embaixador.• 
yfquella mefm i com os aclos da mais refpeitofa obferVancia 

offerejo aV. E. por fer inteiramente dedicado a fua exccllen- 

tifjima Cafa. (Roma 3 o.de Mago de i 670. 
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RMOME para narrar húprodígio 
dôaífefto filial de hú Frincepc ma- 
nifeftamétè apaixonado peloobíe- 
quio do Pay comn nm dc rodos os 
Princepes Catholices-, no qual dc- 
poisdc noveta annos de hú difl ir.u- 

}adõefqaêcimérò,reíurgenos coraçocs Pvomano$,r.o 
mcyo do coração dc Roma oefplédor daquelle Rey- 
no,que/à tantas vezes triunfou nos Campidolios <ã- 
grados,iílo henas Capellas,Confií\orios,& Bulias Pó- 
ti ncta>*jb tantos inimigos da S. Sc , quantas Cidades, 
qmfnta^ProvincTas, quantos Reynos, quantos Bárba¬ 
ros, q|nntos Gentios, quantos Scilmaticos fiogeftou, 
debtllou,& íotopoz aofuave jugor do univcrlal Pa- 
flor da Igreja de Chrrílo- Poderá haver duvidado a 
pofteridade de crcrfemelhantesprotentosde cfplcn- 
dor,& de faufi:o,fc com tantas tePtcmUnbas, quantos 
tem habitadores a invicta Roma,não fizeílt indubitá¬ 
vel fé. Hum Arco de Portugal apparccia na rua do 
Corío,para conlérvar, tal vez, as memórias,que a lon- 
gura dos annos íè esforçava a extinguir dos fauftc* 
Romanos: mas quando (e preparava o Ceo a renovar 
cmRoma as memórias daquelle obfequio,que jà ma is 
vacilou,daquclle valor,que jà mais fe indebilitoú ,'dá- 
quella fè^amorjque não houve,nem haverá igual no 
mundo Chriftfo,com providencia cclcfte.difpoz, que 
aquellc arco acabafiè, quando tantos íc devião íevart- 
tarpellasruasde Roma,quãtas jfobrancelhas arquear- 

A 3 íc 



fc deviáo às maravilhas de tão fumptuofo efpe&aculo, 
& quando nos coraçoens Romanos devia cregir colu¬ 
nas de Non plus ultra à icolumna daconftancia,& fir¬ 
meza Portugueia. 

Chamado à Regencia,& fuccefíaò dos Reynos de 
Portugal o Sereniflimo Princepe Dom Pedro,do¬ 
tado de todas as v irtudes,quecompocm hum Princepe 
Heroe,compoftos os negocios dos feus Reynos,&: dos 
feus fubditos,Sc fechadas as bellicoTas portas à guer- 
raja nadamais quizdifterir,quca enviar a Roma hum 
Embaixador a dar a devida obediência ao Súmo Pó- 
tifice Romano. Paraefta Embaixada, entre tanfos 
Heroes, que formavão o.feu Confelho de Eftado , & 
de Guerra, eícolheo o Excellentiftimo Penhor Dom 
Francifco de Soufa Cõdedo Prado,Marquez das Mi¬ 
nas, dos Confelhos de Eftado,& Guerra,da junta dos 
Trcs Eftados,fenhor das villas de Beringel, & Prado, 
Alcaide mòr dacidade de Beja,, Comendador na Or- 
dé de Chrifto das Comendas de N.Senhora de Azeu- 
ro,Penna-verde,&S.Marthade Viana,&Capitão Ge¬ 
neral do Exercito, 8c Província de Entre Douro & 
Minho,& Embaixador Extraordinário de obediécia 
à Santidade do Papa Clemente X* pclla deícendé.- 
cia que traz de Reaes troncos,pellos cargos da paz, & 
da guerra,& pella virtude do animo, & deftreza ad¬ 
mirável no Paliar ,fugeito por todas as partes grande,& 
confpicuo. Adereçados logo tres iobeibos Galeões, 
& guarnecidos de Veterana milícia , pella dignidade, 



& pella fegurança da ExcellentiíTnia Pcrfonagc, na¬ 
vegarão atè Italia,onde convinhatdeixar o fenhori m- 
baixador,parafeguir a fua viagem atè Roma. Chega¬ 
dos a Leorne,nobre,& rico Emporio do Sereniílimo- 
Grão Duque deTofcana,nãohepoflivel exprimir cò 
quaes grandezas,&; fingularidadesde affe&o foíTe re¬ 
cebido- defte Princepe pellos feus Miniftros o fe- 
nhor Embaixador. Poucos dias depois caminhou pa¬ 
ra Roma, & entrado no Eftado Ecclefiaftico loi re¬ 
cebido em Viterbode Mon Penhor Durazzo (Prelado 
de virtude eminente,& de gentiliflimo modo^Gover- 
nador do património da Igre)a?có nobre pompa, íum- 
ptuofiílimo banquete,Sc hoípedagcm fuavifliinaj nc- 
íia cidade achou a Penhor Embaixador tres carroças 
íuas de couro,com franjas verdes,Sc pregadura doura¬ 
da com carros entalhados,tiradas de tres bei Pás-mudas 
Napolitanas ruças, que eftavào alli conduzidas para 
fervirfecõ mayor decoro. Aqui ao partir deitou S. E_ 
para os pobres,que eftavão íobre a praça, & aos dar 
priiaõ,que juntos feviáo hum. diluvio de moedas de 
ouro,que derão a primeira prova dãs grandezas futu¬ 
ras,& acompanhado de innumeraveis aplãufos,íeen¬ 
caminhou para Monte-Rozzi,& duas milhas lóge dcl- 
le foi encontrado de Monfenhor Rocei Mordomo de 
N.S. Papa Clemente IX. & dapartede S. Santi¬ 
dade enviado para alojalo cm Monte-Rozzi,onde na; 
noite foi fervido juntamente com os Penhores filhos, 
& camaradas em banquete fumptuoíiflimo dos fami¬ 

liares 



liares de N.S.com grandeza de exquifitos manjares, 
8c riqueza de preparaçoens, & apreftos, & no ftiefmr 
modo foráo fervidos os gentishomes, pages, & toda i' 
familia do fenhor Embaixador. A menhãa feguinte 
ouvida a Milía recebeo S.E. por collação hum admi¬ 
rável Pafto,^ depois toda a familia j &licenciandole 
Monfenhor Mordomo para dar avifo a S.Sãtidade da 
vinda de S.E. Montou S.E.na carroça, 8c vcyo a Ef- 
torta,lugar apartado deRoma fetc milhas,onde achou 
o fenhor Cardeal Urfino Protetor de Portugal, qus 
lhe veyo ao encontro em húa cejcrolant,& no dito lu¬ 
gar tinhaapreftadodoces, & agoas de neve fuaviííi- 
mas p ira refrefearfe. Aqui achou S. E. muitas carro¬ 
ças a íeis,conduzidas do fenhor Cardeal, para receber 
a familia do fenhor Embaixador, 8c muitas outras 
carroças de Gentishomes Portuguefes habitantes cm 
Roma,que vinháo a dar o obfequio devido a S. E.Da¬ 
qui vèyo atè Roma,&duas milhas apartado(em hú lu¬ 
gar,que fe diz Aqua traverfa)achou húa carroça a feis 
cavallosdo fenhor CardealPvofpigliofi com o Meftre 
daCamera dcS. Eminência Monlenhor Mario Spi- 
nola,que deu da parte do fenhor Cardeal a boa vinda 
a S. E. & fe lhe prefentou com a carroça para fervilo 
atè Roma}& ilo informando de todos os gentishomes 
dos fenhores Cardeaes,que pouco a pouco deviio en¬ 
contrar S.E.pello caminho.Montou o fenhor Embai¬ 
xador na carroça do fenhor Cardeal Roipigliofi com 
o fenhor Cardeal Urfino, 8c Monfcnhor Spinola, & 
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pello caminho encontrou infinitas carroças a feudos 
fenhores Cardeaes,Embaixadores,Princepes,ScMini- 
ftros,a comprimento dos quaes parava hum pouco a 
carroça de S.E. Comefte corte)o,que paliou de cen¬ 
to Sc vinte carroças a fieis,& muitas outras a dous, en¬ 
trou S.E. em Roma a dezanove de Outubro do anuo 
de 1669.&pafifiando pella via Flaminia,&pello Cor- 
fo chegou ao Palacio do fienhor Cardeal Proteâorj 
aqui licenciando a Monlenhor Spinola,Scrcpouí ando 
por pouco, entrou com o fienhor Cardeal Urfino cm 
húa carroça de S.E. Sc fetrásferíoa audiência dc N.S. 
a cu)os pès chegado,Sc havida a confiolação de beijar- 
lhos,fioi levitado ao abraço,& dahi afi!èntandoic,difilè 
os motivos de fiua vinda. Náohe pofiivel o exprimir 
as temezas com que S. Santidade o recebe o, Sccó quie¬ 
to jubilo o entrerivefie hum pouco de tempo : daqui 
fie levou S.E.ao fienhor Cardeal Rofpiglioíi,&ncaba- 
da efia vifit.i j.t de noite, a luz de toch is,,montado 11a 
carroça com o fienhor Cardeal fic paliou a vi.lt ir os lc- 
n1 rores Pricc.cpcs irmão, Sc íob iohosde N.S Sc as fie- 
nlioras Princelas lobrinuar de S. Santidade, junto às 
quaes achou o maisbcllo, Sc rico cógreílo dc Damas, 
que fie pudHè ver em Roma,congrega das para honra - 
lo,adornadas dos iuais ricos vcílidos,Sc dos ma is iu.n- 
ptuofios trajos,Sc joyas,quc noflà imis achar u capri¬ 
cho^ rica invenção,Sc o efitudo preciofi» deúc npbir 
lifii.no fiexo;Sc fiatisficitiífimodos gétiliflà-o.o* mudos, 
8c corte fias innumer.aveisjCoin d ora recebido,Sc.trara- 
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dò,fe retirou a Palacio do fenhor Cardeal,onde efplé- 
dídamente com os camaradas foi banqueteado de fua 
Eminência,& a menhãa feguinte fervido de hum ban¬ 
quete para jantar. Depois do qual fe foi S. E^ao leu 
Palacio preparado,veíinho a Fontana de Treve,junto- 
a S.Maria cm Via. Aqui começou logo S.E. a difpor 
com prefteza todas as coufas ncceííai ias a lua funeçáo. 
Mas a divina Providencia,que de outra maneira havia 
difpofío a ordem das coufas,permittio, que a vinte Se¬ 
leis de (Outubro,alfaltado de repentino accidente o 
Papa Clemente IX.não dèífe mais lugar a poder fazer 
as funcçoés,defpois que atè os nove de Dezembro do 
mefmo anno,carregado de virtudes, & indifpoílçocns- 
foi chamado do Senhor ao gozo do Geo.Parado S.E. 
arfimcmRoma cm Scvacantefoi admittido, & rece- 
ccbido do facro Collegio dos fcnhoresCardèaes,para‘ 
que pudeíTc fazer a coftumada oração, que faze todos 
os outros Fmbaixadores de Coroas. Fez em 24.horas 
S.E.trabalhar húa libre de veludo negro razo com ca-- 
pas depano negro fino,para fervirfe em Sè vacante,jà- 
que a riqueza,&fermofura das outras,preparadas para 
asfuncçocns,náo Ihepermittião veftirfe.- Aífim que 
foi ao facro Collegio cógregado todo na Sacriftia de 
S.Pedro; & aqui admittido, orou em tão elegante & 
perfeito modo, que não menos parecia eloquêtiflimo' 
Orador,do que havia lido valcroíiffimo Gencrahcon-- 
doeufe da morte de Sua Santidade,fupplicou ao facro 
Collegio reparaífe eftedano com a eleição dehú fu- 



gcito entre tantos dignos digniflimo, .'Sc oflèreceo as 
forças do Princepe leu Senhor para a dcfenfa do facro 
Collegio,& daS.Sé. Daqui agradecido,& correi po¬ 
dido do fcminétiífimo.fenhor Cardeal.Baíberino De¬ 
cano em nome do facro Collegio, fc retirou a feu Pa- 
lacio com o mefmo grandiofo cortejo com que havia 
vindo,& vi fitou durante os dias das exéquias noven- 
diaes aquelles fenhores Cardeaes^que podc,& princi- 
palmcnte a Mageftade da Sereniífima Rainha,de Sué¬ 
cia. Na noite,que fc fechou o Conclave aJli foi pre- 
fente vifitando hum por hum todos os fenhores Car- 
deaes,como fa2é os Embaixadores delRey Chriftia- 
niffimo,& do Catholico. Etn toda a Sè vacantccxcr- 
citandofe em acçoés dignas de hum grande,defiro, Sc 
pio Miniftro,dcu de fi,&: de toda a fua familia liuma 
prova não pequena,acre feentando feinpre a expeta¬ 
ção de fuas grandes,& renomeadas acçoés. 

Subido ao fiummo Pontificado aos 29. de Abril 
1670. N.S.o Papa Ci.emf.ntf. X. Romano,com os 

aplaufos de toda Roma,'& com hua prova fingular da 
divina Providécia: o Fxccllétiílimo ienhor Marquez 
Embaixador enviou ao Palacio Apoftolico o feu Mc- 
ftre da Cantera a pafiar humoblequiofo,8c feftivo of- 
ficiodas luas congratulações com S.Santidade,como 
o maisdevoto,& obediente filho,da Santidade fua. 
Trazia S.Santidade na mais viva parte do coração os 
negociojs de'Portugal,& lembrandofe.de Jler cila a pti- 
jneira perfonagem , que no Palacio Apoftolico aco- 
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lhetl'c,& introduzi (Te o fenhor Embaixador daquella 
Coroa à audiência da fempre g1oriofa,& fanta memó¬ 
ria do Papa Clemente IX. enviou a ^.de Mayo a S. E. 
o fenhor Conegb João Pedro Cataloni primeiro offi- 
ciai da Secretaria de Eftado a réderlhe o paterno fr,u- 
dar,& afflcluofa retribuição ao off cio dc congratula¬ 
ção aflinaladoj & pt 11o me Imo fenhor Cataloni en¬ 
viou a S.E. húa carta toda da n ão de S.Santidade pa¬ 
ra a Alteza Real do SereniQuno Princepc de Poitu- 
ga!, na qual llie dava parte dc (uaféliciífmia exalta¬ 
ção,^ dacordeal, & maniteíta atrenção, com acuai 
fe difpunha a conílderar todos os intereílès daquclíc 
R eyno. Pello mefmo íenhor Cataloni vevo enviada 
húa carta do fenhor Cardeal Altieri, fobrinho de lua 
Santidade,efl.rita à Sereniflima Rainha de Portugal, 
avifando a S.Mag.da eleição fcliciflima de N.S. & da 
fua promptidão no promover os negocios daquella 
Coroa. Recebco o fenhor Embaixador de Portugal 
infinita coníblaçáo dciTes teftemunhos de benevoltn- 
cia,& de affedTojonde logo fupplicou a S.Santidade a 
quererlhe conceder de não mais differir o jubilo, que 
impacientemente efperava ter aos pès de S. Sãtidade, 
à qual agradou confolalo o feguinte dia 4. de Mayo. 
Foi S.E. na fua carroça de veludo carmefim toda re¬ 
camada de ouro foberbamente com nauta a íeis com 
flocos dc ouro á audiência de N. S. fervido da fua nu- 
merofa,& elplendida familia,com a rica libré de velu¬ 
do negro,que havia pofta fora na Sede vacante. Junto 
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a Sam Pedro,fobio à antecamera do Papa, à £or*a da 
qual foi recebido de Monlenhor MaíTimi Meftre da 
Camera de lua Santidade, & de Monlenhor Rocei 
Mordomo ;daqui de mão em mão dc Monlenhor Ya- 
refie Governador de Roma entretido,Sc de muitos ou¬ 
tros Prelados,entrou pella bulòla de damafeo à ante- 
camera interior,& daquclla a Cairiefa de N. S. onde 
havida a confiolaçáo de bcijarlheos fantos pês, & de 
ler levantado ao abraço de fua Santidade, tomou o 
feu lugar para ièntarfc , & maniRftou a vehemcncia 
de leu contentamento,Scdaquelle,que coníiderava na 
Alrcza Real dos Prir.cepesíeus fenhores, com oavifo 
detáoalta eleição. Depois de algum tempo teve li¬ 
cença dc lua Santidade para introduzir ao beijo dos 
Tantos pes os Penhores D. João, & D. Pedro de Soufa 
feus filhos, & depois deftes toda a familia, gentisho- 
mes,pagés,& Capellaés. Nefta primeira benignifli- 
ma audiência expoz S.E.anoílò Senhor o delejo,que 
tinha de fervit* a S.Santidade na cavalgada do pofièfc 
lo a S João Laterano;& que para confieguir efta for¬ 
tuna era neceíTario haver feito as duas funeçoés da en¬ 
trada^ da obediência no Coníiftorio publico antes 
da funeção do poíleílò,donde fuplicava a lua Santida¬ 
de a querelo coníolar na difpofição defta fua inftãcia. 
Agradeceo N.S.infinitamenteefte afle&uolo reque¬ 
rimento,& prometeo a S.E.oefFeito. Partio S.E.fer¬ 
vido de Monlenhor Meftre da Camera, atè a porta da 
antecamera exterior,& depois a 6. do mcftno mez vi- 
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fitou o fenhor Cardeal Altieri,&a 13.3 fenhoraPrirr» 
ceia Altieri fobrinha de N.S. Entretanto fua Santi¬ 
dade fe dignou terminar os dias das duas funcçoés de 
S.E. a faber a cavalgada da entrada da vinha do Papa 
Julio em o dia de Domingo i8.de Mayo, & a fegun- 
da cavalgada para dar a obediência em Cóíiftorio pu¬ 
blico em quinta feira aa.domefmo. Deftinados os 
dias das funcçoés fe deu mão a acabar de apreftar to¬ 
do o neceífarioao efplendor,ordem,& riqueza de tão 
grande acção. 

Appareceo emfim o dia decimo o&avo de Mayp 
fereniílimo para Portugal també no Ceo, q fe dignou 
de enriquecelo de toda a tráquilidadc de ventos, & da 
mais pura luz do Sol.E fendo prevenido tudo aquillo 
q requeria húa entrada tão íolene, & antecipadamen¬ 
te transferido ao jardim,& Palacio chamado do Papa 
Julio ,fe foi para elle depois de játar o fenhor Embai¬ 
xador incognito fervido de toda a fua familia ; aqui 
recebido dos fervidores deN.S.na eftancia preparada 
para elle,& fervido de gentiliífimas agoas de neve, Sc 
de outros refreícosda parte de fua Santidade apref- 
tados para S.E. fua familia,& todos aquelles que fof- 
fem a fervilo,tepoufou hum pouco,depois do qual re- 
cebeo o çompriméto dos gentishomes de todos os ler 
nhores Cardeacs,Embaixadores, Refidentcs, Envia¬ 
dos, Princepes,Duques,& Miniftros,queem nome de ' 
feus fenhores,e muitos Titulares,ScCavaleirosB.oma- 
nos,que por fi melrnos -yinháo reverenciar o fenhor 
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límfeaixador,parafervilo a cavalo em efta funcçãô. 
Alli chegou a guarda dos cavalos ligeiros de fua San¬ 
tidade^ depois aquclla dos Suizaroscom os Teus ca¬ 
pitães^ duas hoi as antes da noite veio ahi o fenhor 
Princepc Altieri iòbrinho de N.S. General da Santa 
Igreja para fervir a S.E. naqueila cavalgada. Sobio as 
eleadas o íenhor Princepc,& achou no topo delias o 
fenhor Embaixador,có o qual tornou a decer,&mon- 
tados acavallo fahirão do Palacio caminhando o íe- 
nhor t m baixador à mão direita,& o fenhor Princepe 
à mão efquerda.- 

Haviafejà encaminhada a cavalgada hum gram 
pedaço. Precediáo quatro trombetas de S. E. eó fobre- 
roupas de pano verde,todas cubertas de grofTos,&lar- 
gos paífamanes de prata,q tornavão fcimofa' não me¬ 
nos que rica a guarnição, com plumagem branca no 
chapeo;detraz dos quaes fe feguião trinta & feis aze-, 
molas guiadas de dezoito moços de mulas,vefiidos fo- 
berbamente com calacas de pano verde apafiàmanado 
de prata,& com ricos chapeos de plumagem branca, 
cubertas de trinta Sc feis repofteiros foberbos, dezoi¬ 
to de veludo carmefi,&dezoito de verde^guarnccidos 
cm redor de rico paífamane com franjas grandes de 
ouro com as armas de S.E.recamadas em forma gráde, 
nomeio atados com cordoés tecidos dc feda carmefi, 
verde,& ouro,& apertadas combaftoés de prata^logo 
vinhão os palafreneiros dos fenhores Cardeaes fobre 
as>mulas ornadas de gualdrapas,chapeos, & infignias 

Cardi- 



Cardinalícias. Succediacom ordem belliflima(a qual 
vigiavão tres Mcftresdeceremonias de N. S.veftidos 
de roxo a cavalo)a guarda dos cavalos ligeiros,& de¬ 
pois leis Ajudátes de camerade S.E.acavalo veftidos 
de roupas Francefas de gráo cufto com cafacas de lu- 
ftrino de Inglaterra guarnecidas com fitaria de varias 
cores,& boroadura de ouro; feguiaónos dous pagens 
de ma lias a cavalo, ornados de dous foberbos collares 
de ouro a tiracollo,& pouco logo outroí dez pagens 
também a cavalo ricamente veltidos de veludo razo 
verde foberbamente guarnecido de largos paífamanes 
de prata tão juntos,que a penas deixaváo lugar de dif- 
cernir o fundo dos veftidos,que ondcaváo em feus lu¬ 
gares proporcionados em hum fermofo mar de fitas 
verdes,brancas,8c de prata com chapeos guarnecidos 
de bráquiífimas pluma$;a eftes fuccediào doze atam- 
bores com cafacas de pano verde ricamcte apafiama- 
nadas de prata, com chapeos fcrmoíàmente cubertos 
de plumas brancas,8c das ilhargas dos atambore.» voa- 
váo foltas foberoAs bãdas de tafetá verde,que traziáo 
as armas de S. E.rica mente pintadas de ouro,& prata; 
íeguiãonosem belliífim :>s,& bemcompofios cavalos 
vinte gentishomes de S. E. lumptuofamente vcfiidos 
de primaveras de di veria» cores todas fennofas,&bem 
efcolhidascomguarniçoés de ouro, & remates dc fi¬ 
tas aogoíto década qual,chapeos também guarneci-* 
dos de plumas brancas. Vinháo logo juntos os gen¬ 
tishomes Poitugyefes Ecclefiaf|icos,& icculaies habi¬ 
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tantes cm Roma,& depois os gentishomes dos fenbo- 
resCardeaes,Embaixadores, Princepcs, Duques, & 
Miniftros,em tanta quantidade,em tàobellos cavalos, 
& em trajos táofoberbos,<} jamais fe vio cm caval¬ 
gada nenhua hum táo foberbo,& grande cortejo: lo- 
go vinha a familia de fua Santidade a cavalo veftidos 
de roxo có veftes de vermelho fobrepoftas. Seguião- 
fe infinitos Cavaleiros Romanos Condes,&Marque- 
7.es,& pouco logo vinha o fenhor Abbade D. Pedro 
de Soufa filho de S. E. em habito longo a cavalo com 
gualdrapa,fervido de feis eftafeiros,& dous lachès cò 
libré de farja fina de Inglaterra encarnada , cuberta 
bellamcnte de rico paflamane de de cores verde,bran¬ 
co,cor defoçfo,&: de pérola,que cõ húa modefta bel- 
leza tirava os olhos de todos, os chapeos eráo cubcr- 
tos de plumas de cor verde, &' encarnada. Com o (e- 
nhor D.Pedro vinha o fenhor Meftre de Campo Ge¬ 
neral Vannixeli veftido de corte, fervido de quatro 
eftafeiros de libre de pano verde apaflamanado todo 
de verde. Succedia o fenhor Conde da Atalaya fo- 
brinho,& genro de S.E. fobre hum gcncrofo cavalo 
bayo,veftido defoberbo brocadorepaífado de ouro 
com cafaca azul toda cuberta de ouro pompofa às ma¬ 
ravilhas: fobre a cabeça hum riquiflimo chapeo onde¬ 
ando em plumas encarnadas: vinha rodeado de feis 
eftafeiros,& dous lachès veftidos de farja fina cor dc 
fogo com paflamane rico,&bem tecido de cores azul, 
branca,& cor de fogo com plumas branquiflimas, Sc 
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c<om propoês ricamentecabertosde pautas de renda 
de Vencia. A poucos paílòs fobre potente cavalo dc 
cor bayií, chamado o Balarino, fç ícguiao fenhor D. 
Joãode Soulh filho de S.E. ricamente veftido de fo- 
berbomuer de França rendado de ouro,eó caíàca cor 
dc fogo,cuberta toda dc recamados, & relevados rcn- 
does dc ouro benveompoftos, melhor fobrepoftos., & 
a maravilha laindo,o-chapeo rico,& pópo’lòcò quan¬ 
tidade de plumas cor de fogo, tirava a íi a admiraçaõ 
de todosjcercaváono feiseftafeiros, & dous mochila» 
tom libre de farja finiffíma de cor azul guarnecida de 
hum bclliííimo paflamanc de feda dc cor dc fogo bei- 
lamente entremeado dc azul,o que tudo efplendida- 
mente fahta com plumas azues,&cor dc fogo.Seguia- 
fe o Capkáo dasguardas Todcícas, Sc junto vinháo 
as-meímasguardas,quercrcaváoo tenhor Embaixa¬ 
dor, 8c o lènhor Princcpc Alricri. Logo osMaífciros 
do Pa la cio Apoftolico. Vcftia S.E.hum habito mo- 
defi», mas rico, dc cor de almilcre, todo botoado de 
botóés compoftos cada hum dc hum foberbo diaman¬ 
te, tão claro,& tão grolfo, que parecia o preço de hua 
Frovinciarochapco guarnecido de levantadas,& bem 
eompoíhas plumas brancas,tinha por cordão húa vol¬ 
ta dc ouro todo entrtfachadode groflbs diamantes, e 
preciofiíTimos,todos iguacs na grandeza, & no valor. 
Opprimia o collo a hú potente cavalo, que reconhe¬ 
cia o pefò prcciofo',& por femelharfe aos cavalos do 
Soi,levava por tefteira húa joya ovada de diamantes 
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de íneftimavel valor, Sc na crine de liua,&: da outrsr 
parte quatro grandes laços de diamátcs iobtxbiíTnnos. 
A Telia do cavalo,peHa riqueza viftoía, &c pellos icca.- 
mes de ouro,& de prata de inteiro relevo, com o mais 
bello trabalho,que jà tnais pudeile inventar a agulha 
mais induftriofa,mandava abaixo algúascorreas todas 
recamadas do mefmri modo, eftru&ura à maravilha 
fumptuofa,& íómente igual a íi meima. Diâtc,^ a re¬ 
dor de S.E.marchavâo quarenta palaireneiros com o 
Decano,todos veftidos de pano f.no de cor verde, ri* 
càmen.tc guarnecido de muitos Sc largos pailàmanes, 
com capas Torradas de razo verde,calçoés, Sc juboes à 
F ranccza,meas verdes,&chapeos rica mente cnbertos 
de brancas plumas belliflimas: pouco logo^uada de 
Tcis cavalos murtelos(muda foberbi ÍHma)vinha àma- 
tfeira de Torre a primeira carroça dc veludorazo ne¬ 
gro,todo por Tora cuberto de franja de ouro íoberbif- 
ílma,& dealamares de relevo recamados,& relevados 
fobre o veludo, lohrc maneira vrftoioso, c>bra dc 
grande riqueza,& induftria. Détro era Torrado,de cí- 
jna,coxins,& cortinas de brocado negro dc ouro,&r ri- 
camente interrompido de húa cornija nquiíIuu^.cT 
paríida de touro,& de mi nin os também de ouroi> N ò 
ceo interior Te via eftendido de tres winiuos l.um pa¬ 
no de ouro,q moftrava as armas de S. E:. A jMcgadura 
não íè pode t x pf i mi r qtaáta ri queza re pocsétilt^V b 
rad4cofnfo1 hãgés,&carrancas de -metal cipaliidiá,tOr- 
do cuberto dp ourofiniffimo,&*qmuro pomos dfc cir- 
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ma foberbiíTimos de metal entFetecído,& dourado,re- 
prcfeiitavão o Globodo múdo^obreo qual vinha po- 
fiía a Lu litania armada com outro'em húa mão,Sc com 
a bandoiraoa outra. O carro-, que foftinha efte pa¬ 
leio dc ouro* portaril;era [)cnr digno de.feu prcciolo 
pelo. Compunhãono pclla parte anterior duas efla- 
tuas douradas à maravilha,teprefõtãdo a da mão direi¬ 
ta a África,húa das partes do mundo,fentada íobre hii 
Leão,que traz naCabeça por cimeira húa teftade Ele¬ 
fante,na mão direita tem.hum Eícprpião,8caos pes eí— 
palhadas algúas Serpes:A da-máo efquerda,a America 
vefiida de penas,fentandofefobrchum efcolho,q traz 
na direita algúas fettas,tendo coni a efquerda hum ar- 
co,& à ilharga fe lhe ,vè húa aljava chea de. flechas, & 
aos pèsquafifurtivofefaz ver húCocodrilo.No meio 
defta parte anterior eftà o eípaço ,, que faz oaífento. 
ou queiramos dizer caixeta, ao cocheiro, toda traba¬ 
lhada cimroda de entalhos lòberbos, Sc induftriofos. 
Na parte-das coftas de detraz íè admirão có-induftrio- 
ibtràbalhofabricadas duaseftatuas,nas- quaes conté- 
deo o dèienho com a efeultura, & com a riqueza a in¬ 
tenção; A mão direita a figura de Europa fentada fo- 
i>rè generofo cavalo coroada de Rainha,tem na direi¬ 
ta Cornucopia,na efquerda hum Templo, q repre- 
denta a S. Igreja jna efquerdaeffà a Afia Íobre hú cor¬ 
covado Camelo,coroada.dçhúacapella de flores, & 
-nadireita tem hum inccfador 4éperfumados cheiros j 
na efquerda húa planta de odoríferos liquores.Debai- 



xo da Europa cftà colocado hum minino, que iòftcm 
húa targera,na qual levem efeulpidasas armas de S.E. 
debaixo da Afia outro mihino traz húa targetn feme- 
Ihante, na qual com hum emblema mudo vem repre¬ 
sentando o Drago das Helperidas ,que defende 0 po¬ 
mo de ouro,&fe alludeaobragão,que ht iníigniados 
ScreniíTimos Key^de Portugal.- No meio,pois,dos 
dous mininos eftà hum Dragão dormindo com a ca¬ 
beça levantada,& debaixo do Drágão fe vè hum com 
molduras,& outros ornamentos. Eílc carro reprefen- 
ta as quatro partes do mundo,onde té dominio o Mo¬ 
narca Portuguez}obra,na qUal a induftria,a inventiva, 
& o trabalho vencem a matéria, que porriquiílima fe 
gloria de tlaó ter igual atè agora.. Todo o refto do 
.carro,ifto he,rodas enti cchadas com molduras,& com 
floroens de rayos,timaõ todo entalhado,tirantes, Sc 
outras ferragés douradas foberbamente,& eitt feus lu¬ 
gares bornidoscoriefpondem ao principal do carro, 
&ricamenre contendendo entre íi fazem hum con¬ 
certo,& armonianobiliíTima. Comamefmariqueza 
fe vião os arreos dos cavallos todos de veludo fobre- 
pofto no couro com luas chapas relevadas, & doura¬ 
das de ouro finiíTimo,& com fumptuofa guarnição de 
franja grolía de ouro â maravilha loberba. Cavalga- 
vão dous cocheiros foberbamente veftidos da mefma 
libré dos palafreneiros fobredita ; &ao governo dos 
arreyos,& tirantes da muda vigiava hum moço tambe 
iicamente veftido da mefma libre. 
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Succe Jia,a fegíí Ja carroça de velii Jo verde, tirada 
• de íeis frifoés murfelos,cõ alamares d’ouro recamados 
& relevados,cerca da de frája de ouro,& de pregadura 
não menor q a primeira. Na parte interior vinha cu-» 
berta de ricobrocado verde,no ceo,coxins,cortinas, e 
porteirasje na exterior levãtava quatro pomos,ou va¬ 
los bei li (limos,a alma dos quaes çra de veludo verde, 
& (obre ellã bé tecidas folhagés, com algúas teftas de 
Leoés,figuras das armas de S.E. No carro,a parte de 
diante fe formava de dous Triroés,abraçados có duas 
palmas,ornado tudo có pintados entalhos, & na parte 
de detraz eftavão outros dous Tritoés, q foftinhão tã- 
bem duas palmas, & debaixo das caudas dellesefca* 
pavão fóra dous peixes có diverfos, & bçliiflimos en¬ 
talhos. Todo o refto de rodas,timão,ferragem,& ou¬ 
tros entalhos,dourado,& rico cm proporção do prin¬ 
cipal,có os arreyos iguaes aos primeiros na riqueza do 
ouro,& do veludo. Os cocheiros a cavalo,& o moço 
a pè na forma fobredita. 

A terceira carroça vinha tirada de feis frifoés ru¬ 
ços groíIiílimos.Haviaa trazido de Portugal o fenhor 
Embaixador fabricada à Frácefa de veludo carmefim, 
& toda de fóra,& de dentro recamada de ouro , & de 
prata de relevo tão fobcrbamente,que bem podia ap- 
parccer entre as grãdezasRomanas efta pequena pro¬ 
va da induPtria,& riqueza dos Artifices Portuguefes; 
roda a roda cercada de franja íotopofta ao recamo de 
chapas figuradas de relevo douradas, de pregos de 
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méftraestrabalhos, ondeava entre muita quantidade 
defiôcofinhos dc ouro riquiflimo.Os remates das por¬ 
teiras, & os coxins de dentro, as porteiras mefmas, Sc 

todo o interior da carroça,como também as ilhargas, 
tudo ao redor rcfplandecia de giolío, 8c bem tecido 
recamo de ouro,& de prata. Softinha cita Joya hum 
carro à Francefa entalhado,& todo dourado, & com 
arreyos do mefmo veludo,& paííamane de ouro, ricos 
appareciáoos feis ruçosfobreditos^fobreos quacsca- 
valgavão os dous cocheiros com a libré,& moço, co¬ 
mo nas outras carroças. 

Seguiáofc outras trescarroças de húa mcfma libré, 
ifto he de couro,pregadura rica dourada, pomos bem 
entalhados,franja de feda verde, forradas de damafeo 
verde com bellas cornijas de entalhes dourados, tira¬ 
da cada húa de húa muda galharda de feis belliílimos 
corredores Napolitanos de cor pardo cfcuro,& fervi¬ 
da dos feus cocheiros,& moços da libré fobredita. 

Gentil no fumptuofo,& riquiflimohabito,Sc to¬ 
do marcial no fobcrboarrcyo,&mèftria dcmarejoíe 
portou S.E.ãtè a porta do Fopulorfòra da qual foi en¬ 
contrado de Monfeíihoi Rocei Mordomodc N.S.af- 
fiftido de todos os Patriarchas,& Arcebifposafliften- 
tes de fua Santidade,Sc dc outros muitos Trelados. A- 
qui entretendofe hú pouco, o fenhor PrincepeAltieri 
deu lugar,que Monfenhor Rocei à mão direita,&Mó- 
fenhor Alttoviti Patriarcha de Antioqnia d mão ef- 
querda levafíem no meyo ao fenhor Embaixador, & 



ífcguinioo a outra Prelatura, fc encaminharão aoíe- 
quito da cavalgada. Entrado o fenhor Embaixador 
pello Corfo,ouvio o difparar dos canhocs do Caftello 
de S. Angelo todo fede jante na fua glorioíiílima en¬ 
trada. Não fe pòde exprimir quanta multidão de gé- 
te,& de carroças mifturadainente confufa lc eftédefle 
por todo o Cario, chamada a humefpectaculo tara 
grande. Gemiáo ao pefo dos que viáo os balcoens 
mais grandes guarnecidos de foberbos arreyos: as ja¬ 
nellas,& os telhados chcos de toda a forte dc gente, q 

via,& admirava,ameaçavão algúa ruina. Aífim eftevc 
a cavalgada pello Corfo,& junta ao.canto dos fenho- 
resRofpigliozes,voltou pella praça de S. Louréço in 
Lucina atè Burguesjdaqui fe levou à Scrofaj&por to¬ 
da a parte fempre com o encontro da multidão innu- 
meravel de povo,muitas vezes fe parava. Não havia 
Palaciopor Roma,que nas janellas ricaméte ornadas 
de recamadas fedas,dóceis,& cortinas, naó fizeífe ver 
efperadoras dc taõ altos efpeffaculos as mayores, 8c 
mais bellas Damas,q ambiciolas de ver taó folene fun- 
Çaó, & deferviftas tributavaó maravilhas,aquellas q 

rccolhiaõobfcquios,& adoraçoés, feitos invi&os ge- 
raes dos parentes,& amigos,deixavaó viuvas as outras 
cafas,para encherem mais as janellas das próprias,q ti- 
nhaõ a fortuna dc eftar no giro da cavalgada, aquelles 
Cavaleiros a quem ou a idade, ou a indifpofiçaõ nam 
permittio ofervir no iequito da cavalgada ao fenhor 
Embaixador: & todos os fenhores Cardeaes, Embai- 
- xadores, 



xadores,Princep€s,& todos os outros Miniftros, ou fe 
ticiráo nas próprias caías a admirar tão súptuolò cor- 
tojo,ou le tnudáráo para as dos amigos,para ver a glo¬ 
ria do nome L.ufitano,que traze no coração có o exé- 
plo do Princcpefoberano. Finalmcntedeíemparadas 
fe vião as ruas de Roma, pellas quaes não paífava 
a cavalgada , pois naó havia olhos, que quizefíem’ 
defraudarje no gofto de vela , mas todos occupados 
nas grandezas de Portugal ,.confeííavão paílàr não fó 
toda a expetação,mas toda a imaginação o faufto, & 
a pompa de tão faulta, & adm.irav.el entrada. Adian- 
toufe a cavalgada ao canto de S. Agoftinho, .& por 
Torre Ságuigna, pella Igreja del’Anima, & por Pal- 
quino,paílòiia S.Andredela Valle, donde fe levou a 
Cefarini,& delàà Praça da Igreja de Jesws , por de¬ 
baixo das janellas do Palacio da FxcellentiíTima.Ca- 
fa Altieri.Encaminhoufe logo por S.Marcos,&no ro- 
fto daquella praça cftava para a vera SercnidimaRai¬ 
nha de Suécia. Tornou a entrar no Corfo,& ao canto 
de S>Maria Magdalena voltou a S.Silvcftre das Frei- 
ras,atèS. Andre dos Frades, & poro Buffalo chegou 
ao Palacio de SiE.onde com o.confuíò, & armonioíb 
fom,& eftrepito de atambores,& de trombetas foi re¬ 
cebido o fenhor Embaixador; & licenciandofe junto 
à porta o fenhor Princepe Alticri, 8/ depois Monfe- 
nhor Ropci com os Prelados,fe retirou S. E.a repoufaf 
todo carregado de gloria , 8c de trabalho gloriofo no 
feu Palacio ricamcnte adornado,onde attédeo a fazer 
oxifiuavj D os 



os paramentos para a outra mais importante, Sc rica 
funcçáo. 

Chegado o dia dafuncçãoda Obediência quin¬ 
ta feira 2 2.do corrente mez de Mayoappareceo a fa¬ 
chada do Palacio do Excellentiflimo fenhor Embai¬ 
xador toda iòberbamétec.uberta de nobiliíTimas pin¬ 
turas^ infcripçoés. Pendia do meyo do alto dofti- 
zo do telhado hum grande quadro,reprefentando a fi- 
gura de Roma,fentada no Trono de Rainha,com pri- 
fioneiros tributários à mão e fquei da,&com a Loba,Sc 
osfeusmininosRomulo,& Remo à máo direita. Da 
mão efquerda vinha cm trajo guerreiro coroada Lufi- 
taniá a tributar4he obfequio, conduzindo comfigo os 
feus quatro rios pritfcipaes, dous àmào efquerda, Sc 
dous à direita de Roma. Viafe o venerando Tejo der-> 
ramar as fuas areas todas cheas de ouro. Daqui o Mó~ 
da,chamado Mondego,onde refide a célebre Univer- 
fidatleConimbrieenle,todocçrcado de Mufas, reco-, 
pilando as fuas Athenas debaixo das Eftrellas da Ex- 
ccllentiífima Caía A ltieri, &c afugentando os Morce- 
gos Athenienfes. Daçolà ièmiQftrava o Douro,rio cé¬ 
lebre,reprefentado com hum Bacco pella'giãor bopia 
de vinho;&deeà fefázia vef o Minho, figurado com 
húa Ceres,pella grande abundancia de paõ. 
- jjriDebaixo deftesrquatro rk>S)eftaváo as fuas tarjas 
todas figuradasjçõ (èus diftittosteotiveajfabeFjoT^joi. 

Jure a cum Ctemens reVocarit ftteula Sjdus; rr*' • ; 1 
Htnç ejlyduriferas quodTagtiS urget aquas. , [ 
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Debaixo do Mondego: 
Munda fuas Latio fub Sydere condit Atkenas, 

Et Grcecas {Palias Lufa fugaVit a\>es, 
Debaix o do Douro: 

Vurius exultai 'Baccho, jubet Afira Liceus 
Cedere ^omanis Gnofta Syderibus. 

Debaixo do Minho: . 
Facundos Mmius campos,Cerertfjue potentes, 

Sijht ad Altertasnuminafaufla faces. 
Entre elftes quatro difticos eftavaõ tres quadros redó*' 
dos,foftidos cada hum de duas figuras, reprefentando 
a Virtude com feus mottes,& emblemas. 

O òvado do meyo reprefentava hum meio circulo* 
onde vinhaó deferitos por luas figuras feis Planetas 
por ordem, a laber, a Lua,Mercurio,& Venus,de húa 
parte, 8c depois ficava hum pequeno lugar para o 
outro Planeta,q fc feguia, 8c não vinha figurado^de- 
poisluccediaó da outra parte os outros tres Planetas,a 
laber,Marte, Jove,& Saturno. Sobre cada hum efta- 
va húa das Eftrellas Altieri, 8c no meyo, onde faltava 
afigurado Sol,dizia o motte: 

jíltenus fplendor cH: 

No òvado à maó direita fe via pintado hum grande 
fogo,que faindo direito atè o Ceo eftrellado nada o 
pedião os ventos contrários,.que feesforçavaóa a papa- 
lo,com o motte: 

Vis nulla retardai amantem: 
Aludia ao motte dos Rios Lufitanos,que correndo 
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atè Roma vcnciaõ todos os c colhos,& impedimétos, 
q Cc lheoppimhaõ ao ainorofotributo, deilcs. 

No.óvadoà maó efqticrda fobre húa pedra quadra¬ 
da fe via fabricado hum Templo, à porta do qual vi¬ 
giava o,Dragaó.Lufirano,como mottc:. 

Excubat ad petram:. 
Aludindòfe á vigilancia,&r vaíor^com o qual a Po¬ 

tência Portuguefaha procurado defender a S. Igre;a„ 
Sc os Succcfiores de Sam Pedro., 

Seguia aarquitechirada.fachada de húa parte, 8c 
da outra com as.figuras das quatro.partes do múd© re¬ 
tratadas em quadros có aquelles finaes , & reprefenta- 
çoés^que foraó vidas na primeira carroça de S. E. em 
forma de eftatuas colocadas fobre as bales delias com 
os cabos todos pintados,8c bcm acabados. Na janella 
grande do mcyoà maó direita fe viaó as armas Ponti- 
ftcias,àmaóefquerdaasReaes de Portugal, todas fo- 
berbamente pintadas, Sc ricas de ouro. No portal à 
maò direita fe via hú teiTeiro,onde eftava pintada húa 
tortaleza. de fete torres,guardada da guarda de feis Ef- 
çrcIláSjCom o motte:. 

Cujlodta Calunr.' 
Aludindòfe às Torres Lu(itanas,&àsarmasPótificias. 

A maõefquerda do portal fe via outroterreirocom 
a Zona,ou ckculò,onde eftava pintado o Leaó ceie- 
fte femeadode feis Eftrellas,com omotter 

TSlunc 'vere c<elefiis erit: 
Aludindòfe aos Leocs das armas de S.E. ficando feli- 
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ccs debaixo dos aufpicios das auras Pontifícias. 
Acabaváo toda a arquiteâura as armas de S. E. lo- 

bre aporta comdiverfos Anjmhos>qtraziaQCoroas, 
Troplieos,& outros ornamentos,que a pintura, & in- 
duftriadoArquite&o havia artificioíaruentc provido. 

Ao amanhecer defie fortunado dia appai eceo logo 
a guarda dos cavalos ligeiros de N-. S. Sc infinitas car¬ 
roças,& cavalosco osgentishoraesdos fenhores Car- 
dcaes,Embaixadores,&Princepes para eomprirtm,& 
ferviré na cavalgada ao fenhorEmbaixador.Recebi- 
dos os comprimentos de todes os fobreditos gétisho- 
mcs,& de muitos Cavalheros, Sc Titulares, fe moveo» 
S.E.com ornaisbello,& maisgalhardocortejoyaen¬ 
contrar ao topo das eleadas o fenhor Princepc Altic- 
ri,que era vindo-para conduziloa S.Pedrorlogo deci¬ 
das as cicadas,& montados a cavalo fóra do feu Pala- 
cio,tomou o fenhor. Embaixador a máo direita,&com 
o fcnhorrPrincepe Altieri fe encaminhou ao féquito» 
da cavalgada,a qual ordenada,&. guiada de dousMe- 
ftres de ceremoniascaminhou por efta ordèm.- 

Precediaó os quatro trombetas de S..E. veftidos de 
íoberbascafacas dè vcludò rafo carmefím todo rega¬ 
do dc groífos,largos, & muitos paflamanes dé ouro fi- 
niíTimo,cómangas pendentes todas cubertas-domef- 
mo paílàmancjdas trombetas pendiaõ riquiflimas-bã- 
dàs dè tafétà carmeíihi com as armas de S. E. ricamére- 
dibuxadas,& os cliapeos vinliaó ricos de plamasbrá- 
cas^lcguiale logo húa quãtidàde grande dc gentisho- 
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mes Portugucícs EccIefiafticos,&: Seculares-junto vi- 
nhaóos vinte gentishotnes do fenhor Fmbaixador,có 
foberbiffimòs veftidos de ricas primaveras diverfamé- 
tc floreada^: fucecdiaõ a eftes em numero innumera- 
vel os gentishomcs de todos os Penhores Cardeaes, 
Embaixadores,Rcíidentes, Enviados, Princepes, Du¬ 
ques,&MinÍftros.Seguiaónos numerofa copia de Ca¬ 
valeiros Romanos,Condes,& Marqucíès:. deípois dos 
quaes appareciãodoze atáboresdeS.E.veftidos de fo- 
berbas ca Tacas de yeludo carmefim apaíTamanadas de 
ouro finiflimo. Succediaõ o fenhor AbbadeD.Pedro 
fervido dos Teus oito eftafeiros,& o fenhor Meftre de 
Campo General Vannixelli com os feus quatro;pou- 
co logo fobre generofos cavalos le fizeraó ver o fe¬ 
nhor Conde da Atalaya,fobrinho,& genro de S.E. 8c 

o fenhor D.Joaó de Soufa 6 lho do fenhor Embaixa¬ 
dor, veftidos foberba & ricamente da mais rica tella 
toda cubertade rendas grandes negras a la moda, in- 
termeadas de riquiftima 8c .precioía trança de recamo 
de ouro,que entre o negro mayormente làhia,& fazia 
melhor refplandecer o bom gofto , & o preço de 
veftidos taó fumptuofos^vinhaó cercados dos feus.de- 
zafeis eftafeiros,que com a miftura das cores faziaõ,& 
prefentavaõ hum objeto maravilhofo à vifta de.quá- 
tos o viaó. 

Por ultimo vinha o Capitaõ das guardas Suizeras, 
& fuccediaõ as mcfraas guardas, cercando no meyo o 
fenhor Embaixador,& o fenhor Princepe Alticri. Em 
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trajo modefto,mas rico,cavalgava o fenhor Embaixa¬ 
dor hú pofsãte cavalo có gualdrapa, & diáte,& à roda 
do cavalo o íerviaó quai éta pajafreneiros ricamcte ve- 
ftidos de veludo razo carmeft guarnecido foberbamê- 
te de largo,& pefado paííamane de ouro, & de feda* 
chapeos com plumagens brancas, Sc todo o refto em 
correfpondencia ao principal ajunto aocavalo de húa 
Sc de outra parte,marchavaõ os doze pagés de S.E. có 
veftidosdc brocado earmeíim de ouro finiflimo com 
folhagés recamadas,& repaílàdas.de ouròcQm grande 
quantidade de riquiíTinias fitas carrmiíis ySú ouro com. 
chapeos guarnecidos de belli filmas plumas brancas. 

Vinhaõ depois tiradas das jà ditas ra,udas de frifoés 
as tresmagnificas, Sc foberbas carroças fervidas dos 
(cuscocheiros,ca valgantesj & moços com a mefina li¬ 
bré carinefim,& ouro:pouco logo as tres carroças ver¬ 
des íobreditas,tiradas de tres galhardas mudas de ca¬ 
valos Napolitanos,& juntoourrás quatro carroças de 
ferviço todas com cocheiros,& mòços veftidos com 
mefina foberba libré. 

Haviafe encaminhado a-cavalgada pello Buffalo' 
atèa praça de 3.SHveíbe,& voltado ao cáto da Igreja: 
de S.Maria:Magdalena,jlé<havia metido no Corfoj a 
hora intempeftiva não impedi o que todos os Prince- 
pcs,& Damas de Roma naò fofièm jà ornadas à» ja~ 
nellas,& balcoés^ounas earroçasa rever, &* admirar 
de novo 3quellas grandezas ^ às quaes asdbbraneelhas 
íe arqueàraó na primeira funeçaó.Parecia*«pie fe naó 
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foflem guardadas daquellas brandas plumas, correriaõ 
com3 Auroras àquelles cfplendores do Sol Lufitano; 
ondejà ao paliar achou S.E. todas as janeHas,balcoés, 
terreiros,telhados,Sctodas as ruas com tal .calca de gé- 
te,com tanto pelo de povo,coin tal admiraçaõ, dos q 
viaõ,com tantos rayos de fermofura, & nobreza, q re¬ 
colhia bem o preço de tantos trabalhos,&dc tãtos dif- 
pendios no gofto de todo hum mundo,que afliíba aos 
applaufos de Teu nome,& da fua patria. Os fenhores 
Cardeaes, bêmquedeveílèinacharfe no Confiftorio 
publico,quizeraõeó tudo primeiro deleitar os olhos 
com vifta taõ agradavel,para inclinar depois os ouvi¬ 
dos ao fom da eloquência que alli fe devia celebrar. 

Chegadi a S.i\í arcos a cavalgada, tomou a rua atè 
Jesus,paliando debaixo das janellas da Excellentif- 
fima fenhora PriuccfaAltierijdaqui por Ccí arini,por 
la Vallc,por Pario:ic,por Banqui,pella Ponte de S. 
Angelo fe levou a S. Pedro,& ouvindo pello caminho 
o difparar do Caftello de S. Angelo, Sc na Praça do 
Palacio Apoftolico aquelle dos Suizaros, paílòu com 
taõ nobre,& pomppfo cortejo debaixo das janellas 
do Palacio, dó de agora habitao fenhor Cardeal A zzok 

lini, nas quaes fabendo eftava para ver o triunfo das 
Tuas glorias a ScreniffimiRainha de Succia,comovido 
da reverencia devida àquella Mageftade,como Graõ 
Cavaleiro,Sc (ingularmente perito no manejo de ge- 
nerolo3 cavalos,fez com gentiliilima maneira recuar o 
cavalo, & depois recpnduzindoo em a&o de revprpn- 
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cia,& obfequio,faudcu,& reverenciou acixljã S’erc- 
niflima Mageítadc. 

Chegando aS.Pedro o fenhor Embaixador,vtyo a 
defmonrar às efeadas immediatas, q vap ter á Sala Rçít 
gia,pellas. quae9 acõpanhad© do lenbor Frir.ccpe Al- 
tieri,fahia às Camaras preparadas para attender a ho¬ 
ra do Gon(ifiorio;aqui fe licenciou o fenher Pi inctpe 
para andar a fervir lua Santidade.. ; r • 

Em efta eftancia fe entreteve S.E.atè que chegàraó 
íeisArccbiíposaííiftétcSjdos quaesos dousniais velhos- 
iretèraó S.E.no incyo,& íègtiido dos outros., o condu¬ 
zirão à SaLtRcgur.onde chegado á abertura dos ban¬ 
cos,que de húa, & outra parte for ma vã o os aflcntos 
aoslcnhoresCardeacs,fezlogoa priíneiragenuflexão' 
a noíld Senhor, 8c no meyo do Confiítorio fez a fegú- 
dà,& a terceira diantedos-degraos do Trono. Sobio- 
os ditos degraos,& pofto de joelhos- beijou a S. San¬ 
tidade o pè,& a mão,& foi levantado ao abraço, de¬ 
pois de novoípondòfede joelhos^brevemenre expor 
os motivos dã fua Embaixada, & beijada humilde- 
mente a carta de creça,a aprefentou a S.Santidade,q 
Iherefpondeo brevemente, depois do eucrS.E. fe le- 
vãtou,& feita nova genuflexão foi cõeu2Ídó do Me- 
fire das Cercnionias-ao barco daOraçaõ, que vem a 
fer fora dos bancos dos- fenhores Cardeacs na porta 
do.Gonfiftorio. Chegado ao lugar da Oraçaõ com o 
fenhor Doutor Antonio VeHez Caldeira, Cavalltiro 
ditOrdem dc N.S. Jesu Christo,& Secretario da 
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Embaixada Real,q devia orar,fez nova gemiflexaõ,&: 
depoisem pc efperou,que o Secretario de S.Santida¬ 
de M onfenhor Eipinola lefle a carta de crença , anre- 
fentada do fctihor Embaixador, a qual lida, S. E. & o 
Orador fizeraó nova genuflexão,& fe recitou a Ora- 
çaõjtiaqual cada vez que occorria dizer S.Santidade, 
V. Bne- Sr nomear o nome de N. S. faziáo ambos de 
dous genuflexão, como também flzeraó no período 
inteiro da Obediência. 

A fliftia a cfta lblene funeçaò a Magcítade da Rai¬ 
nha de Suécia em hum lugar eminente fora do Con- 
íilborio àtnaó direita do Solioj incrível era a calca dc 
toda a forte dc naçoens, Sc Povos concorridos a taò 
beilo cfpe5taculo:&também feito univerfal filencio 
fe ouvia perlcitamcnte toda a expreílaó da Oraçaõ, 
<]uc concebida em termos bem compoílos , com 
caíta fraze,8c í'ublimecloquencia,& circunfcripta das 
verdadeiras lei« da perfeita Oratória., hora femeando 
flores rcthoricas,hora recolhédo frutos de mui adver¬ 
tidas reflexões,recitava com viveza, gefto liberal, & 
comporto, rcípeito, & amor, que faliiaó das palavras, 
& do rofto, houve a univerfal aceitaçaó de todos, Sc 
fez refufeitar os triunfos Romanos no Vaticano. 

Acabada a Oraçaó,i efpondeoem noiwede S.Sá- 
tidade Monlenhor Efpinola breves , mas affe&uoíàs 
palavras,& ouvio o fenhor Embaixador a aceitaçaó,q 
o Procurador da Reverenda Camcra Apoftolica fazia 
da dita Obediência. Foraõ chamados cm tanto oito 
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fcnhoresCardeaes, que o fcnhòr Embaixador com 
mais prudente advertência havia nomeado para 
cfte a&ode aceitaçaó,convém a iaber ,o fenhor Car¬ 
deal Barberino Decano do Sacro Collegio, o iènhor 
Cardeal Àltieri, fobrinho de N. S. o Iènhor Cardeal 
Rofpigliozi,fobrinho da gloriofa memória do Papa 
Clemente ÍX. o fenhor Cardeal deHaííia pella parte 
do Império, o S.Cardeal de Efte pella parte de Frãça, 
o'S.Cardeal dc Medieis pella de tfpanha,o S.Cardeal 
Uríifto pella de Polónia,o S Cardeal Ottobcne pella 
de Veneza.Feita a aceitaçaó fe levou S.E. de novo ao 
Solio,& beijou fóméte o pè a S.Santidade,Sc lhe fup- 
plicou a admittrfíè ao beijo dos íàntos Pès os icus fi¬ 
lhos, & toda a fami!ia;& depois levantandofe cfíeve 
ao lado direito do aílentode N. S. a cujos pes viera6 
os fenhores Conde da Atalaya Dom Joaó dc Soufay 
Sc Dom Pedro dc Sonfa fobrinho, & filhos de S.E. Sc 
logo os pagés,gcntishomes,8c Capellaés. 

No partir que fez do Solio^S.Santidade^o fenhor 
Embaixador tomou as fmbresda vèftedeS.S. ainda 
em prelènçn do Embaixador delRey ChriíUaniíímiO,, 
porque nefta funcçaÕ vc preferidoatodo outro Em¬ 
baixador,ainda q foífc Imperial; & chegado àefiácia 
dos ornamètos,efpcrouq S.Sãtidadc os dcpuzeflè, Sc 

depois tomando outra vez as fiinbrcs,fervio S.S.atè a 
húa outra chancia, donde foi tomado de Mon fenhor 
Mordomo,Sc conduzido acra parra mento aparelhado-^ 
para clle. Alli rcpouíou por hum pouco,& depois,do- 
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inefmo fenhor Mordomo foi guiado à eftácia de N.S. 
oqualfoi fervindo atè a Ci nera do jantar: aqui ajoe- 
Hiado o íenhor Embaixador, trouxe a toalha às maõs 
aS.Santidade ao lavarfe,& ficou de joelhos ábéçaò 
da Mefa.lfto feito,defcuberto junto à fua MefaJay.ou 
as nuó>,& ao aceno de S.Santidade fp aíTentou,&poz 
ochapeo na cabeça, Seeftédeo o guardanapo,&em co¬ 
meçando N.S.acomer,comeoelle também. 

EftavaaflentadoS.Santidade a húa Mefa pofta 
fobre hum eftrado algum tanto levantado da terra: & 
,á maó direita ie via a Mefa do íenhor Embaixador fe~ 
melhãte àquella de S. S. mas eftava fem eftrado. A m- 
bas cftas duas Me&s eftavaõ colocadas em húa gran¬ 
de Camcra riquifllma de paramentos,expofta à entra¬ 
da,& viftadetodoomundoi foraó fervidas as Mefas 
dos familiares de N.S. com aquella magnificência de 
afFeites,&fingularidade de manjares,que fe pòde ima¬ 
ginar da Grandeza de Princepe taõ íoberanp. 

Quando N.S.bebia,tirado o chapeo,fe levantava 
S.E.em pè,& elperava o aíTeno de cobrirle, & fien- 
tarfe de N S. & ifto fazia todas as yezes que de S. Sâ- 
tidade lhe vinha enviado da Mefa algú .prato cm pre- 
fcnte,o que fuccedeo muitas vezes. 

Foi fervid j o íenhor Embaixador do feu Copei¬ 
ro com caposcbeos de vinho, & com garrafa chea de 
agoa,fc;n fafva,’» Sc durante o jantar fe dignou S. S. de 
chamar o fobrinho,& filhos de S.E. Sc alli jútoem pè 
prdeiues difcorrercom elles benignamente. JDurou 
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há grão pedaço a Mefa,&em todo efte tempo fe fize¬ 
ra ó Jentjrfuaviífimo? concentos de infiiumétos^ d® 
muííca das mais doutas, Sc maís armoniofàs vozes. 

Acabado o jantar., o fenhor Inibaixador ajoe¬ 
lhado deu a toalha as maõs a S .Santidade, & fe en¬ 
treteve d<e joelhos por todo o rendimento das graças- 
depois fentado delcuberto ao lado.eíquerdo de S.Sá- 
tidade, depois de breve difeurfo foi fervindo a N. S. 
atè todas as antccamcras,& ajoelhando diante da en¬ 
trada da Gamcra de N. S.beijou o pè, & rendeo gra^ 
ças a S.Santidade pelas hóras,que lheconccdeo,& de 
Monfenhor Mordomo foi conduzido à eftancia pre¬ 
parada para elle. ' - 

Entretanto que S.E.tepoufrva foraó deMoiiíc- 
nhor Mordomo banqueteados os Penhores lcb.inhoj 
8c filhos de S.E.como também os fenhores camaradas. 
Em outra mefa forao cfplendidamcnte fervidos os 
•gentishomés,& cm entra ospagens, & cm outfa os 
Capellaés, 8c em difterente os Ajudantes da Camera, 
& na ultima os palafrtnciros,lachès,& cocheiros. 

Aas quatro horas depois do meyo dia foi acompa¬ 
nhado o íenhor Embaixador de Moníenhôr Mordo¬ 
mo ate o portal da Igreja de S. Pedro: aqui licencian- 
doíc Monfenhor Mordomo,entrou , 8c vifitou S. E. a 
Baíilica dos Santos Apoíiolos, &: daqui ccm astres 
carrocaKgrandes,& outras fete carroças todas própri¬ 
as , lèrvidoda fuafamilia numerofa foi àsvefitas 
do fenhor Cardeal Barbcrino Decano, & da Mageft. 
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da Rainha dc Suécia', & depois a feu Palacio, em cuja 
•praça eílava levantada com grandeza engenholà 
húa bella,& alta fonte de vinho roxo,que dava abun¬ 
dantemente que fazer a quatro moços diftribuidores 
do vinho a todos que queriaó. Entre a multidão infi¬ 
nita do povo fcíte jante, 8c entre os aplaufos de húa 
inteira Roma entrou no Palacio S. E. 8c por muitas 
vezes fez chover das jauellas numerofas chuvas de 
moedas de ouro,& de prata:gritando todos,entretan¬ 
to, Sc aplaudindo a gencrofidade de Princepe taó li- 
beral.Concorreo na dita praça todo o cortejo de Ro¬ 
ma cm carroças,& a pè,paca admirar húa taó grande 
novidade, o que naó podiaó baftantemente louvar* 
ArrebaVata a huns a fermolà, Sc bem arquitectada Si¬ 
metria da fichada,chamava a outros a riqueza, & va¬ 
riedade das librés, Sc atodos convidava aquelle cõpo- 
ílodc grandeza,&dc pompa.Na noite depoisappare 
ecoo Palacio convduas ordens de tochas lòbre duzé- 
tas, a faber, de quantas eraó capazes dc icra fina dc* 
Veneza j.& pclla praça difpofios paos foftir.haó pa- 
ncllas de fogos arei fieiaes,com que fe alumia vão,&fe 
tornavaó claras as cerrações tnais efeuras: fermofa vi- 
íta rendia a multiplicidade quaíHcm numero de lin- 
ternas com as armas de S. E. cuja liberalidade as havia 
largamécecomoslumes necefiaiios difiribuido ato¬ 
dos os habitadores do grande contoruo do feu Pala- 
cio^ a todos os Officiaes de fua cafa. Durou todo o 
dia,& noite feguinte cfta magnificência,& grandeza, 
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com o cfyatícipicnto do ouro, & da pista. 
Por hora vai fazendo S. E. as luas vi(itas,raõ fal¬ 

tando cm hir ao Solio nas Capellas,por tomar hú con¬ 
tinuado poííelío, & fervir a N. S. para o dia da qual 
pofíèa S.Joaó Lateranotem deftinado, & feito fazer 
S. E. húa lòbcrbiífima libre de letim amarelo para os 
eftafeiros,cocheiros, moços,& trombetas, toda guar¬ 
necida de largo paflàmane azul entretecido có eftrel- 
las de prata todo rico do mefrno metal,aludindo as ar¬ 
mas Pontifícias,chea de fitas,8c guarnições dc prata. 
Nospagésem lugar do letim í'e admira o brocado a- 
marelo dc ourocó guarnições do mcímo, & mais fo- 
berbas,como fc dirà a feu tempo. 

Ifto hecm breve narraçaó aquillo q pode defcrc- 
ver húa pena; mas naó tudo aquillo que reprefentou 
a grádeza,& clplendor do fenhor Marquez Embaixa¬ 
dor. Mas fe inhabeis íe confcílàõ as penas a diflilar 
no papel o verdadeiro avifo dc tudo , tem jà por 
milhares de bocas tomado a Fama aquillo que cm to¬ 
da a pofteridade ferà de eterna memória de inimitá¬ 

vel exemplo,& dc perpetuo monumêto da glo¬ 
ria de Portugal para cô os fagrados Faí- 

tos de Roma. 

FINIS LAUS DEO. 
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